
 
 

 

O PAPEL DO FOGO NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ESPÉCIES DOS  

CAMPOS DE ALTITUDE DO PLANALTO CATARINENSE 

 

POR QUE FIZEMOS ESTE ESTUDO?  

A estrutura e a diversidade dos ecossistemas campestres são mantidas por 

distúrbios como o fogo e a herbivoria, que removem a biomassa morta acumulada e 

promovem a regeneração da vegetação. Este efeito favorece a diversidade ao diminuir a 

competição de espécies dominantes e aumentar a disponibilidade de luz, espaço e 

nutrientes no solo, que são recursos essenciais tanto para o estabelecimento quanto para 

a regeneração de plantas campestres 

 Nesse contexto, a germinação de sementes campestres pode estar relacionada à 

presença de distúrbios, como o fogo. Uma das formas de entender esta relação é por 

meio da avaliação da dormência, onde há um estímulo da germinação da semente por 

meio do calor vindo do fogo, o que aumenta as chances de estabelecimento das espécies 

adaptadas ao distúrbio. O fogo também melhora as condições ambientais ao aumentar a 

disponibilidade de luz, sendo um dos recursos mais importantes para a emergência e o 

estabelecimento das plantas campestres. 

Contudo, apesar das evidências da importância do fogo nos ecossistemas 

campestres, ainda há uma lacuna significativa no conhecimento sobre o seu papel na 

germinação de espécies nativas. Particularmente, os campos de altitude do sul do Brasil, 

vêm sendo ameaçados pela mudança nos regimes de distúrbios (fogo e herbivoria), o que 

pode comprometer o estabelecimento de espécies nativas e, portanto, afetar a diversidade 

campestre.  

Diante disso, o nosso objetivo foi avaliar o efeito do fogo na quebra de 

dormência fisiológica de sementes, assim como avaliar proporção e velocidade de 

germinação de espécies campestres, a fim de gerar evidências do papel do fogo no 

processo de germinação. Os resultados deste trabalho reforçam a necessidade de 

executar planos de manejo integrado do fogo, como forma de promover a conservação 

dos ecossistemas campestres.  

 



 

COMO REALIZAMOS O ESTUDO?  

Desenvolvemos nosso estudo em campos de altitude localizados no Parque 

Nacional de São Joaquim (PNSJ), em Santa Catarina, Brasil.Selecionamos seis espécies 

herbáceas nativas da região, sendo elas: Chascolytrum uniolae, Danthonia secundiflora, 

Baccharis apicifoliosa, Trichocline catharinensis, Andropogon macrothrix e 

Sorghastrum pellitum (Figura 1). Fizemos as coletas das sementes de cada uma das 

espécies analisadas no verão de 2025. 

 

 
Figura 1.  Fotos das espécies selecionadas para o estudo, coletadas no Parque Nacional de São Joaquim 

(SC): Andropogon macrothrix (A), Baccharis apicifoliosa (B), Chascolytrum uniolae (C), Danthonia 

secundiflora (D), Sorghastrum pellitum (E) Trichocline catharinensis (F). 

 

Já em laboratório, estabelecemos quatro tratamentos que visam estabelecer 

condições similares ao momento do fogo e pós fogo: i) 50 °C por um minuto (F50), ii) 

100 °C por um minuto (F100), iii) Luz (L), e iv) Controle (sem aplicação dos 

tratamentos de calor e luz) (C). As temperaturas escolhidas estão baseadas em trabalhos 



 

realizados nos campos do sul do Brasil, a partir de medições da temperatura na altura do 

solo durante aplicações de fogo controlado. Para cada tratamento, utilizamos cinco 

placas de Petri com 30 sementes de cada espécie, totalizando 150 sementes por 

tratamento e 600 sementes por espécie. Em seguida, armazenamos as placas por 40 dias 

em câmaras de germinação. Monitoramos a germinação das sementes diariamente. A 

partir dos dados obtidos dos tratamentos, analisamos a viabilidade, a presença de 

dormência e os efeitos dos tratamentos sobre a proporção e a velocidade de germinação 

das sementes. 

 

QUAIS OS PRINCIPAIS RESULTADOS?  

Viabilidade das sementes 

A viabilidade das sementes variou entre as espécies, com T. catharinensis e C. 

uniolae apresentando os maiores índices, mantendo-se estáveis mesmo sob calor e luz. Já 

as espécies A. macrothrix e B. apicifoliosa apresentaram viabilidade inferior em 

comparação às espécies anteriores em todos os tratamentos, embora ainda tenham 

mantido uma proporção intermediária de sementes viáveis. Não conseguimos medir  

Sorghastrum pellitum teve um desempenho nulo devido à ausência de embrião em 86% 

das sementes. 

Taxa de germinação 

Quanto às taxas de germinação, a espécie T. catharinensis foi o grande destaque, 

apresentando taxas muito elevadas na maioria dos tratamentos. A luz mostrou-se um fator 

determinante para a D. secundiflora, sendo o único estímulo que aumentou 

comprovadamente sua taxa de germinação. 

Velocidade de germinação 

Por fim, os resultados demonstraram que o calor altera a velocidade com que 

algumas espécies germinam. Chascolytrum uniolae germinou mais rapidamente quando 

exposta ao tratamento de 100°C. Já a espécie T. catharinensis respondeu com maior 

rapidez ao tratamento de 50°C.  

Dormência fisiológica 

Em relação à dormência, A. macrothrix e B. apicifoliosa foram classificadas 



 

como tendo dormência fisiológica, e nenhum dos tratamentos aplicados foram capazes 

de superar essa condição, porém, essa interpretação exige cautela devido a um número 

menor de sementes viáveis disponíveis para o teste. 

 

QUAIS AS RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS A PARTIR DOS RESULTADOS 

OBSERVADOS?  

Destacamos a necessidade da execução do manejo integrado com fogo dos 

campos de altitude , de forma planejada e controlada. Sua aplicação ajuda a remover a 

biomassa morta acumulada, promovendo a abertura do ambiente e permitindo maior 

entrada de luz solar, fator que se mostrou determinante para o sucesso da germinação em 

algumas espécies avaliadas. Além disso, o fogo também influencia indiretamente a 

velocidade de germinação de algumas espécies, mediante estímulo por calor, o que pode 

ser um fator decisivo no momento de estabelecimento inicial, favorecendo a ocupação 

rápida do espaço por certas espécies chave, como T. catarinensis, espécie endêmica dos 

campos de altitude. 

Por fim, destacamos a importância da escolha de espécies com alto potencial de 

estabelecimento para ações de restauração ativa. As espécies T. catharinensis e C. uniolae 

se mostram especialmente promissoras, por apresentarem alta produção de sementes, alta 

viabilidade e elevado potencial de germinação, mesmo sob diferentes condições 

experimentais.  

Este resumo executivo foi escrito por Karolina Vieira Jardim e consiste no resumo 

executivo fruto do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “O papel do fogo na 
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